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"0 meéxteo antes da invasão 


só pelo 
vamoso Mexico ântes-de invadido pelos exer- 


citos allisdos 
nha. 
ersHojeque 


ainyasão, eq! 


ahistonia ficou o sobiy 
França, mão será semi interesso apreciar à im: 
portancia do-commercio do Mexico, q 
desavenças internás'se não juntava 
dade deumainvasão estrangeiras 
; "As minas, de: metaes preciósos e não pre- 
ciosog serão um dos prinieiros pontos a que nos 


referiremos. 


Abundam as mon! 
es preciosós quo produzem annual. 


mento mais de 500, 


nas de meta 


e-mais de 1:6 

Quasi me! 
ouro e prata. 
rop; situado 


feanceza 


ias 


aspecto commercial que estuda- 


da França, Inglaterra /e Hospa- 

F ho nstodisi 
duas dessas-nações abandonaram 
ue a suá responsabilidade perante 
exclusivamente pesando sobre a 


uando ás 
calami- 


tanhas do Mexico em mi- 


9 q20is 


mil kilógrammas de prata 
QU Ide;dhroainvns) oh caio es) 
tade de tio avultada porção. de 
rovém; dê tres distrietos minei— 
entro o/21º0:24º de Jatitudo. 


+: 86 o veio-de; Gannaxuato mais rico ainda 


quo-o tão 


fallado jazigo! minerálogico do 


O 
E papi e da Europa em 
annos; regulares 130;000 kilogratemas, ou a 


sexta parto da prata que annualmente à Arde- 

senta na circulação geral.) cum)]) 
a dé Valenciana cuja despeza de e: 

(o excede a:940 contósde-reis, por an- 

noidá o-luguo liquido, de 500 ca 1:000 contos 

detojgis e esvinguor) e y 

50 atlebreHumboldt-asségura que esta mai- 


rica apre 
oh 


na offereco o! 
muitos anmos 


EA 


Rob Bol 


exemplo: unico-de-no espaço de 
ter rêndido: para os, seus pro-, 


prictarios Jucros que se'mantiverâm 'sempro; 


nos limitesque ficam citados. (4) sor 


si Esta, 


mina-é(das mais profundas que se 
conhecem-vul! o pol 


se 


“Desde a donquistu.em 1621 até 18260 pro- 


ducto das minas dde-ouro e prata do Mésico foi 
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"Segundo os esclarecimentos publicados pe: 


quatro mil 


|| dado: do Mexico. 
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2 A nbletotai com 
“| utilidade. 


e | interrupçõos nas linhas tologeaphicas, poi 
disso pre em toda ps rd A E 
je- | oxplica senão por um imperdoavel desleixo 


PREÇO DA ASSIGNATURA. 


Escnrpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


rario do porto de Tampico para o de Nova 
Orleães, os paquetos inglezes levavam annual- 
mente para Inglaterra d'esse mesmo porto e 
de Vera-Cruz cerca de quatro mil contos de 
moeda. 

+ Temos á vista facturas, d'este commercio 
especial e apresentaremos uma como esclare- 
cimento sobre as suas despezas o lucros, . 

Eila: E 

Facrura do dez mil piastras fortes mexi- 
canas remettidas de S. Luiz Potosi para Tam- 
pico e n'esta ultima cidade postas à bordo do 
paquete inglez comdestino para Southampton. 
É 


que essas interrupções se estejam dando a ca- 
da passo, e que com tempo bonançoso e se- 
reno se procure authorisar a demora nas com- 
municações com a já usual declaração : — 
«Demorado; pelo mau estado da linha». (!) 
São consideraveis os prejuizos e inconve- 
inientes d'estas irregularidades, tanto para o 
jornalismo, como para os particulares. 
| -Por-experiencia o sabemos, porque repo- 
tidas vezes nos acontece que os telegrammas 
ontregues na estação -principal“de Lisboa , 
muito a horas, nos chegam depois de feita a 
tiragem da folha, e assim se dá que os não 
podemos aproveitar sem despeza extraordi- 
naria, se são importantes, e se 0 não são e 


? | deixamos a sua publicação para o dia seguin- 


te, não é raro acontecer que as noticias do 
correio'os prejudiquem. 12º, portanto, uma 
despeza inutil, sendo importante. 

Para os particulares não são menos pre- 
judiciaes : taes, irregularidades, pois é facil 
comprehender o transtorno que importa a de- 
mora deum aviso ou participação, sobretudo 
em negocios commerciaes. , à 

Chamamos para este assumpto a mais sé, 


- E Eno 
(3185, cinco fardos contendo E 
uns mil piastrns cada um 10:000 

«Despesa em S. Tuuis Poto 
maca: cheias pe 

Direitos de circulação de 2/y« + 200 + 

Idem de exportação de 69h....7 600») 935 

Einbárquie o” despezas imiudas À ê 

| spiustra pormil., 10 

| Froteo escála al 

Liquido. ,.eceercernee o SO 9005 a 
1 Despesas em Tampico 

Encaixotar-Bhoutras  dospezas: 1 

| piastra pormilisecso eo 9 0 6570 

| Despozas do ombarque 1/8/, 

Comissão do embarque 4 %/o-» 46 33 
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além d 


| sei 


as minas, de 


iMexio 


quintaos. ', AN cojugid of 

roducto total das minas do Mexico tem. 

(culado no termo médio aunual.em 26. 
milhões, do duros. 20790, sound 

+ “Tão subido, valor desacompanhado do pa- 

cifico desenvolvimento das forças economicas,, 

tem sido inutil para a civilisação e prosperi:, 
agito 


-— em 


Serviço telegraphico 


“A-telegraphia eleotrica é incontestavel- 
ente o maioive mais admiravel invento d'es-! 
te seculo, tão fertil de admiraveis descobertas, 

estinindas, nas suas variadas e fecundas ap- 
plicações, a produzir, por todos os modos o 
fórmas, maravilhas de progresso e civilisação. 

“A telegraphia electrica opéra a communi- 
ção instantanea de um ponto para, outró, e 

ó estabelecida nas condições de produzir este 
esultado é que corresponde ao seu fim. ! | 
Sendo em geral caro, e principalmente 
ntre nós, este meio de communicação, é ab= 
lutamente indispensavel que compense “o 

om-a sua verdadeira é maxima 


| Porém, infelizmente, não acontece assim! 
n'estê paia, e/os que tomam tão importante 
melhoramento pelo que elle realmenteudevo 
sor sofitem, não poucas vezes, o desgosto de 
ver que não colhem d'elle as vantagens cor» 
respondentes, nem com relação no poder d'es- 
to meio de communicação, nem: com relação! 
fvdespeza que custa a quém o emprega! 
|» A telegraphia electrica tem a sua razão 
doser, e é inutil, sea desdiz nã prática, - 
O iodo por que está montado o organisa- 
do o serviço e material ' electro telegraphico 
em Portugal deixa muito a desejar a todos os 
respeitos Vá E: is 9 mitos 
“Em toda a parte este poderoso instrumen- 
to de communicação rapida tem ido de aper- 
feiçoamento em aporfeiçonmento; no sentido 
da maior e mais geral utilidade: do seu uso, 
no interesse publico, 4 oiro 
Neste paiz: pareço sóguir ma razão inver- 
sa, pols comquanto se augmentem as linhas 
raphicas, não so cura do'mólhorar as que 
se acham estabelecidas. E assim sé dá-que (a' 
comunicação telegraphica entro Lisboa e 
de hor util, como podia é devia 


telegraphi 


Porto deixa y 
pri sem deixar de ser dispendiosa para quam 
nulla confia e Vella se servos bico + 

| Comiprehandemos “que “em “océnsiões - de 
temporaos:a tempostadas haja «desarranjos e 
is 
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mividas contro 


q 


ponfieni ao prfnasiro estas mentanhas, | 


infeliz sou peso esmague : 
confunda a natureza, 
e Laden tua belleza.” 


ori = 
“40 /mocagm Canção LV. 


À oingto fBo 


LM. i 
ucs passeou por alguns minutos, 
ofira do si, 


em frente de Camilla; 
violenta agitação que o com- 


movia, parou, e foi sentar-se ao lado 'd'ella. - 
4 — Q infame mentiu, — disse entfo sorpin- 


dasmompn 
q 


minha Camil) 
Vo == foi um 


mo; mente em todas as cousas, 
ria meza da, communhão, 
hor. Mas aquella mentira, 
a, — continuou em tom mais gra; 
grito profundo de alarme que me 


despertou; adyertindo-me de que é preciso que 


por fim nos: 


definamos um para conto outro, 


+ Callou-se de novo um momento; depois, to- 


Ron 
tou, cobrindo-lhe 


a 

ami). | 
ão ?, 
O coração nunca te segredou a mew respeito 
outro sentimento, outro nome, « AM nome que 
to fizossg sublz: aq rosto. o pudor da tua innocem- 
cia infantil ? Responde, minha Gamilla adora- 


mando entre, as suga uma das mãos da gentil 
menina, ftou-a, e disse em VOZ suavo: P 

v — Nunca-te lombrasta, Camilla, do gon-. 
sultarvo-coração a mew:respoito? Nunça lho 
perguntasfed que elis gontia;por mim? <:40:)% 


da, — continuou, deixando-sa, escorragar do 


joelhos-para. diante da donzella;, enjo rosto ir- 


amianto o da osposa $ 


| e balbuciow: 1 
— Amo-te, ,. amo-te, meu Luiz “ado-! 


a) O 


ria attenção do snr. ministro das obras pu- 
blicns, que esperamos lho dê a consideração 
que a sua importancia reclama, ., 

Se o mau serviço da linha tolegraphica de 
Lisboa 'ão Pórto: procede do mau: estado do 
material, auimpre que se empreguem activa o 
promptamento ós meios de o estabelecor nas 
condições de bem satisfazer ao seu destino. 


Representação em favor 
dade do commerclo dos vinhos, 


n el 
vFepresens 


e 5 Diario» publ ecl seguint 
Vinhaes dirigiu à camara dos snrs. deputados 
poa approvação do projecto pata ali. 
berdade do. commercio dos vinhos na 


Senhores deputados da nação portugueza.— A 
camara municipal d'este concelho, congratulando-se 
cum o governo'de Sua Magestade é com os represen- 
tantes do paiz, pela iniciativa do projecto do liber- 
dade de “industria é commereio do vinhos e pela 


missão, faltaria a/ um dever incarndo na suá insti- 
tuição, de velar polo interesso do concelho que re- 
presentn,-se no meio da-agitação com que alguns con- 
celhas do Douro receberam a adopção d'aquellá pro- 
jecto, ficasse silenciosa e não fizesso ouvir sun vozno 
seio do parlamento, pedindo a discussão e approva- 
qão de ma medida, eujo alcance economico está de 
sobejo demonstrado. E 
“E geralmente sabido, e à experiencia de longos 
amnos o attesta, que a legislação repressiva do com-— 
mertio' dos vinhos, concebida: e sancionada como 
medida protectora dos productos vinicolas do Douro, 
não attingo o fim para que foi deeretada, nem ú sua 
sombra tem melhor prosperado a riqueza vinicola 
d'aquelIn provincia, que abraçada a ella so tem ába- 
tido e definhado, no passo que, vedando-se ao resto 
do pais a concorvencia no mercado com productos se- 
imálanves) secea-se, a fonte da sua riqueza, estan- 
cam-so os mtnaneises da sua prosperidade, sacrifi- 
cando-se o bem geral/de uma nação no intoresse 
parente da uma provincia. dia 


sas de boas rasões que as fandamentem, são tambem 


principioda: repressão se apoie, nem theorias. econo- 
micas qu 
do Douro, ou não têem sjdo devidamente estudados, 


que medrando é so 
raciado os bellos productos do” seu solo. r 
deputados: da nação portugueza, disentindo com pre 
ferencia a apnlauei outro p projeçto fp que se trata 
e approvando-o, dará mais uma prova do seu 'zelo 
patriotico e-da sua dedicação pela prosperidade: do 
paiz. gi 


Vinhnes e paços do concelho, em sessão de 27 de 
abril de 1863. —João de Figueiredo Sarmento—José 
Jonquim Borges—Germano Bellyrmino Ferreira dg 
Castro Antonio: Vna Teixeira Eyanoisoo Manucl 
da Silva Machado—José Domingues. 
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* Guardas munlecipaes 


LT di sddrtoi , iu ! 
“Na sessão de 10 do corrente da camara ele. 


tem 
Esta disposição tinha 


e recem 
até allimal avaliado por ella responde, diz 
o que sentes por mim sem tg abrigaveg por con- 
ideração de qualidado alguma. Bu amo te, 
Camilla; mas'sg'o tou coração so não declarar 
a meu favor, sete não sentires para rmgim mais 
do que irmã, resignar-me-hei, porque nunca 
tontavel chegar 4 folioidado, passando por oi- 
ma de sacrlílcio que te seja penoso. Respon- 
de, pois; o amor, que me tens, reduz-se ape- 
nas ú casta afeição fraternal, ou vai mais lont- 
9, taca q céu mais de perto. «+ 60 amor da 


Tyuiz parou, e ficau com os olhos: cheias de 


ta fitadas nas da linda menina. A ella o 


moro a alegria agitavam-na, arfayam-lhe ir- 
regularmente o-seio, e suflocavara-na à ponto 
gue so nquello excesso do felicidade, aquella an- 
Bustin de prazer E Td dizpr gssin — 

urasso muito tempo, Oamilla morreria. Por 
fin “escondeu o rasto macárado norseio do 
amante, eirculou-lhe o pestóço com os braços, 


k vbnliaon 


pado, 


queridos filhos, 


voz meiga, que tr 
RN qa 


gris. 


o 


estava 'D. Luiza de Aboim 


milla soltou um pequen 
as thNog Ei é 


: 
co 
| E tinto d'elles: 


'radjava 4 fulisidado suproma,, e cujo gejo aula: 
ne Pt definir EU ampolo so iimonia 


que êntrára'no cerrado havia ) 
Be aproximára Yellos Bona" quo à 'sentissom em 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA |8 DE JUNHO DE 1863 


or daliber- 


tação que a camara municipal do concelho de. 


prompta-apresentação do parecer da respectiva com- |, 


é "| gem, ficam obrigadas à servir nas gi 
Ec As representações que é camará dos senhores de. | Pi 
putados teem feito subir ns municipal'dades de al- 
guns concelhos do Douro, só tendentes a melhorar o] 
adiar n resolução d'esta impor tante medida, escas-=) 
prova evidento: de que não ha argumentos em que o 
o sustentem; e que os interesses vinhateiros! 


ou'são sacrificados a interesses indirectos p illegaes 
ibra da repressão tanto tem de- 


Espera portanto a camara signataria que os enrs 


E Deus abençoará a yossa união, meus 
e ella fará a felicidade da mi- 


nha 'velhige — diesp enfão qunta gelles Wma 
emla commovida pela ale- 


“Luiz Vasquês ergue-se do tim púlo, e'Ca- 
grito, e cobriu o rosto 


avia minutos, e que 


porém de produzir as vantagens que eram de esperar, 
veio ella entorpecer e dificultar ainda mais o réeru- 
tamento da guarda municipal. io 
- O euecessiyo desenvolvimento das obras publi-- 
cas, o progresso constante da nossa industria dando 
emprego a maior numeio de braços c elevando con- 
sideravelménte os salarios; o nlto preço das substi- 
tuições no exercito e outras circumstancias annulla- 
ramcompletamente os eleitos d'aquella disposição da 
lei, pois quo as praças do exercito que alcançam as 
suas baixas, é nindi ns da guarda que completam o 
tempo de sétviço, em vez de se alistarem ou de con- 
tinunrem nos corpos da guarda inunieipa, viopro- 
curar n'aquelles trabalhos um emprego mais remtne- 
vado, e uma colloenção mais vantajosa, on permaue- 
cein no exercito, como substitutos, para receberem a 
quantia para elles avultada da remissão. 
As consequencias são obvias, Não encontrando 
voluntarios com as condições que a lei determina; -o 
perdendo todos os dias as praças que teem dire 
nixa, a guarda municipal vê sucessivamente dimi- 
nuir a sun força, fultando-lhe já hoje 140 homens 
para o quadro que lhe fui marcado. 0177 
O governo falta ão. seu dever se; não ntten- 
desse de prompto a um estado de cousas que  projudi- 
ca am dos ramos mais importantes da publica admi- 
nistração, e compromette os legitimos interesses e n 
segurança dos habitantes da capital, e ninda que el- 
le não desconheça que a otganisução das guardas mu- 


“| nicipnes enrece de ser reformada em mititos outros 


pontos, o governo entendeu que devia propor-yos des- 
de já uma providencia que, sem prejudicar quacaquer 
melhoramentos futuros, facilite prebencher as vagas 
que forem ocorrendo nas mesmas guardas. 

N'este intuito a proposta junta modifica o pre- 
ceito da lei de 1855, permitindo que, nn falta de 
praçás do exercito que tenham completado o tempo do 
serviço, sejam admittidas aquellas que contem dous 
annos pelo menos de bom eetisetivo serviço, alistan- 
do-se na guarda por cinco annos, para-no fim d'elles 
receberem n buisa ou passarem para à reserva, se- 
guido tenham ou não ultimado o tempo marcado na 
ei. ever 5d 28 deusil eos 
Esta disposição será sem duvida suficiente para 
convidar as praças. do exercito a passarem para & 
guarda, é quando assim não aconteça, poderio, go- 
verno destacar fomporariamento para esto corpo o 
numero necessakio de: praças de pret do exercito. 
(A prática seguida em França, na Hespanha o nã 
|Belgica pata o recrutamento dos, corpos do policia 
abonam a proficuidade dus medidas propostas; e não 
môs déve demover o receio que ellas possam por qual: 
quer fórma prejudicar o sorviçordo; exercito, pois 
que o $ unico do axtigo 1.º dispóesque a passagem 
das praças do exercito para a guarda: sómento será 
permittida quando estejam completos os quadros de 
tormivados annuslmente pela lei do orçamento. . 
” "Tres apprehensões não teem aliás fundamento 
algum, e posto que tenha uma organisação espe- 
cial a guarda, cujos ofiicines já pertencem ao exer- 


cito, não, deve deixar de ser considerada uma par- 
té do'mesmo exercito, e no momento que fosso" ne- 
cessario o"paiz encontraria: sempre n/ella um corpo 


cito portugue | 


“En vista das considerações que deixamos apon- 
tadas, temos pois à honra de submettor no vosso exa- 
mo e do solicitar-com urgencia a vossa aprovação 
para n seguinte proposta de leii b ojeh 
“Artigo Lº Na falta do voluntarios; com ag con. 
dlições determinadas no artigo 53.º da lei de 27 qe 
júlho de “1855, poderão 'set admittidas “nas gunrdas 
municipaes de, Lisboa e/Porto:-as praças dos corpos 
do exercito que e requeira, e tenham compro 
pelo menos dous annos de serviço  elfectivo sem nota, 
no livro mestre. 

B unico. À passagem das pragas do oxcrelto pará 
as guardas sómente será concedida quando o qua- 
tro. effectivo do mesmo exercito exceda a, 18:000 
praças de pret; € as praças, que obtiveem passa- 


s 
o ja em 


E 


nes por espaço de cinco annos, cont: 
que p'ellas sentarem praga, “4 pussi 

= Art, 2.º Quando não haja quem requeira pas- 
, O governo, poderá, destacar e mandar, temp. 
porariimente figor sorviço nas guardas muntel-, 
poes as praças do exercito que elle designar. Estas 
praças continuarão a pertencer ao exercito por onde 


dos d 


nisterio do reino satisfazer-lhes, como gratificação 

que faltar para prebenelior os vencimentos mar- 
los para as guardas municipnes. es 
da toda a legislação: em 


o 
ca 
Art. 3: Fica revoga 
contrário. | : sc 
S-eretariu de Estado dos negocios do reino, em 
10 de junho de 1863, — Sá da Bandeira = Ansolino 
José Braumonmp, 2.4 du 


Alterações da pauta; geral das al: 
fandegas. 


Payeter da commissão de fazenda da camara 
dos snrs. deputados 


Senhores. —A commissão de fazenda examinou 
comtoda n circumepecção as propostas de Jei n.º 97- 
A e 121-D, nas ques o governo propõe lgumas nlte- 
rações pauta geral das alfandegas; e em resultado 
do seu trabalho ofinreca á vossa apreciação as seguin- 
tes considerações : e 
Carne de vacca secea ou salgada 
+» Propõe-se no artigo 1.º a redueção do direito do 
“réis por kilogrimmá, que hoje paga a carne seeca | 
ou salgada, n 20 réis por igual peso, À oxcessiya Gn; 
restiaa quo tinha ehegada a'ástes ultimas tempos n 
aine vorde de vacen, reclamava algunas medidas 
que'contorressam a fazer baixar esse preço. Com es- 
teintúito tomou o; governo varias providencias, 6 no 
mesino sentido, propõo a redueção, da qual nos temos 
do ia boi à os emb 
| Pata que bem se possa avallar o alcance e à con- 
veniencia d'esta medida, cumpre examinar ns causas 
Es dela muito actuam: para aelevação: do preço 
jas carnes verdes. ritro ellas avultam à alta dos sa: 
arios proveniente do emprego mitos bras U 
ori do fa Ra e farra noob 
publicas emprehendidas pelo governo, a considera- 
O rs 


Ce, 


bebidos como estavam m'aquella conversação, 
arrebatadora, g 
inha mãi, minha hoa mi, minha 
santa mãi | — exclamau Luiz Vasques, toman- 
do-lhe as mãos com ardor e cobrindo-ll'as de 
beijos, t 
Camilla lançou-se nos braços de D. Luiza, 
escondeu o rosto no seio d'ella,e, com ella abra- 
gada, despeitorou alli a felicidade em lagrimas 
e soluços. 

D. Luisa,por gujas faces corsiam lagrimas 


milla para o banco de pedra, e nele se sentou 
no meiq d'elles, ) Iosak 
|. — Ouvi tudo, meus filhos; — disse então 
te casamento será a coroa daminha folicidado 
m'esto munda, Que eu o “aa, e que depois o 
lenhor me leve para si, quando for do seu agra- 
do. Mas B 
dencia, Luiz, é preciso resignação, Camilla, 
Os dous fitaramina com olhar admirado. 
“— Cumpre não dissimular a vordade, 
'meus filhos. O vosso amor, que é santo é 
“agradavel aos olhos de Deus, que é abençoado 
pelas lagrimas da alegria de tua mi, Lujz, é 
impossivel gos alhas do imundo, Yu, Luiz, és 
erdeiro é representante de uma fámilia illus- 
triesima, cuja fidalguia data de muitos secu- 
los; otu, Camilla, és filha do um sitnplos 1 
vsador, que não tem por si qujra pousa 1 
que una patonto do dapitão do exoralto, u 
|póncos de mil ortizados e um'ofiicio subalterno 
n'um couto de frades. Aos olhos do teu amor | 


|] 
|) 


) 


dedicado e fume como aquelles que compoem oiexer- | 


receberão os cempetentes abonos, devendo, o: mi=) d 


Heliciosas, fez levantar o filho, levou-o com Ca- || 
— e approvo e abençõo 0 vosso casto amor. Es-|| 


ara que elle se realise, é preciso pru:|| 


Lim ndo jo & ado; hos olhando fun jan! 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS, tro. 


bem como as publicações litterarias, 


vel exportação de gados para Inglaterra, a qual as- 
+ cende hoje a muitos milhares de cabeças, é emfim o 

grande desenvolvimento industrial que se observa 
no paiz, o qual produzindo um maior bem-estar para 
as classes operarias, se traduz ne acquisição de mais. 
commodidades, e sobretudo na procura de uma mais 
forte e saudavel nlimentação. 'Tendem pois todas es- 
tas causas a fazer trescer o consumo da carne, é pro- 
vam ao mesmo tempo do um modo indirecto que n si 
tunção economica do paiz se toma mais prospera de 
dia para dia. gd 

Outras causas do momento poderão por certo ter 
influido na chrestia da carne, mas essas so de sun 
natureza accidentaes, sendo por conseguinte tempo- 
rario o seu effeito. 

Circumstancias iguses teom dado motivo a quo a 
carne sustente um preço subido em outros paizes, e 
especialmente na K'rança, ondo a tendeneia para sun 
elevação foi apenas attênuada por uma legislação 
aduaneira identica dtjuella que actualmente” vigora 
entre nós. Desde 1822 até 1852 a tarifa franceza era 
altamente protectora, fundando-se nas ideias econo- 
micas que entilo prevalegiam. Suppunha-se m'aquella 
epocha que por esta fórma so garantia um preço 
muito remunerudor nos creadores de gado, e que as- 
sim so promovia o augmento da creação. Outro foi 
porém o resultado, e o &ystema protector teve mais 
um solemhe desmentido, pois que os preços continta- 
ram à subir, en ofertada came nunca chegou a 
estar em Fole o pedido, nem ao alcance da 
maior parte dos consumidores. | 

A experiencia de trinta annos acabou de provar 
«que não era pondo obstaculos à importação, que se 
ereava a nbundancia, é o influxo das novas ideias 
economicas persuadiu o governo franicez à estabele- 
cer tima outra tarifa muito mais moderada, D'esta 
dimintiíçio nos direitos resultou que, gem o monor 
prejuizo para os productores nacioBães deisasso de 
subir o preço dacame. Sc rot d0O 

Não sé limitou o governo francez a propor esta 
diininuição. Em 1854 reduziu o direito dá carne sal- 
gada, que era de 36 francos por 100 Kilogrammas, a 
50 centimos, o wu importação que até áquel 
não era superior a 140:000 kilograminas, chegou em 
1856 a perto de 7º000:000. Como à gênotalinição do 
uso da carne acompanha sempre o. progresso dá civi- 
Tisação, eadusado seria dizer que a prodteção nacio- 
nal se não rosentiu d'aquella importanto differença 
nnimportação. Eroae 0 Orsi ria 
- Este faeto economico não deve passar dasaper- 
cebido, comgtinnto outras consi ções de não me- 
nor peso justifiquem a reducção proposta. Entence 
a vossa commissio que este o meio mais eficaz de 
satisfazer de'prompto as necessidades do censumidor, 
proporcionaudo-lhe uma boa e barata alimentação, 
endo tambem o mais conveniente, em relação a ou- 
ro qualquer que tivesse por fim alterar a nossa pau- 
ta emquanto À importação ou exportação de gados. O 
| angmênto do direito meramente estatistico, que paga 
ao presente o gado vaccum que entra pela nossa raia, 
seria um embaraço que se oppuíha ho desenvolvimen- 
| to de uma industria importante, qual é a da engorda 
do gado, 'e um direito sobre a gun exportação seri 

estorvo ho incrémento de tim dos vamos mai 
s do nosso comercio externo. Os avultados Juoros 
que o paiz colhe tanto d'aquella industria como d'es- 
te commercio são wyn estimulo bastante forte para 
não dever sor de modo algum contrariado: Estas ra- 
|sões, de per sl penderosas, sobem do valor so atten- 
dermos a que é sobre aquella produeção que assentam 
os aperfeiçoamentos da moderna agricultura. Com a 
regeneração agricola que já se va operando em o 
nosso paiz, devemos tambêm espertr que seja neu- 
tralisada a carestia proveniente das causas que acima” 
mêncionamog. 4 j 

Par ultimo observa a vossa commissão que nca- 
bando o direito prohibitivo que até hoje tem pesado 
'sobre n carno secca ou salgada, e estnbelecendo-se 
uma táxa muito rnsoavel, ao mesino tempo que sé 
consigua um princípio humánitasio é economico, 
alargando o consuma da carne,se abre um maior cum: 
po nossas transacções commercines com a, Ámo- 
BEL o À RT 
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par 


orquo asslui,sg aaneciana qu bom princípio economi- 
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Papel de impresslio 


sn em Portugal encoenta'é duas fabricas 


to como o estrangeiro. 
Como estns razõas, q 
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sou fi) 
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as typographias; eque! ni 


timento de 
mento do papal; não gon 
na requisições d 
vezes tem succodido que o editor de 
forçado a sobreostar, por mezes, na, sua. imp 
£é qo noivas remesgas o elicetuem, au feiRA do 
teneluir com outro papai dl inferior quálidado; Po- 
eriam eifnv;so muitos d'estes casos, ; oceorridos nt 
rincipaes ostabolecimentos typographicos de, 
a, 46 essa individuação não excedesse os limites 
to trabalh 
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Comparando o preço do papel nacional e estrau- 
geito fempregado nas obras em joitavo francez, que é 
o formato mus em uso, reconheceu 1 cormmissão quo 
ba alguma differença wesse preço, como ge mostra 
pela seguinte nota ; 

Preço 


por kilogramma 


Papel portuguez (Abelhoirn)... on réis 
de Angoulemo. 970 » 

Papel francez | de Puriz (Roulhac & 
Ca. ; 
Papel belga (Anvers). 189 


Tanto o púpel de Angouleme como o de Rou- 
Thas, superiores no nosso no acabamento e na quali- 
dade du massa, podem, com todas as despezas de di- 
reitos, transporte, fretes e seguro, quando se realise 
a reducção proposta, ser vendidos em Lisbon com be- 
neficio para o consumidor em vista da sua excellente 
qualidade. E o juel de Anvers, posto que menos 
perfeito que aquelles dous, tem todavia a preferengia 
na sus grande barateza, ' 

Dizem porém os representantes d'aquellas fa- 
bricas que para produzir em bons condições se carece 
da protecção, é que essa lho tem sido suecessivame: 
te retirada nas redueções effectundas nos ultim 
oito annos, Não é tão procedente, como & primeira 
vista parece, esse argumento, porque além de terem 
sido. acompanhadas essas reducções de outras nas 
materias primas empregadas por esta industria, 
acresce que pelos dados prestados pelos proprios in- 
teressados se mostra que, apesar d'essa falta de pro-. 
tecção, u producção annual das mesmas fabricas tem 
consideravelmente crescido, o que so deve atribuir, 
attenta a Pequena importação do papel estrangeiro, 
ao quasi exclusivo de quo tem gósado essa induatr 
no mercado nacional. ; 

* Dizem outros que esta industrin, como todas 
as industrias, precisa de ser priméiro estimulada pe- 
la concorrencia nacional antes de ser exposta ú es- 
trangeira. x age 

/ão póde'concerdar absolutamente a vossa com- 


| missão com esta doutrina; porque não é no seculo 


áetúal, ém que pélas cominúnicações faceis, pelo em- 
pregoda telegraphia electrica, e pola múltiplicidado 
das relações commercines so póde dizer que omundo 
um só mercado, que, transformando a pauta numa 
especie dé muralha da China so ba-de conservarin- 
tegra e incolume a concorrência nacional. Mas sup= 
Poli que-não era erronca esta doutrina, qual é o 
ructo que esta producção tem tirado: da concorren= 
cia nacional? Ha vinte e dous annos que se estabe- 
leceu a primeira fabrica, onze annos depois princi- 
pio a funceionar a segunda, e recontemente come 
çou a produzir a terceira. E! pois fóra de duvida 
ue: nem :concorrencia tem sido grande, nem o es- 
timulo muito forte. 5 
Não 6:exacto, como já dissemos, que as admi= 
nistrações que se teem succedido nºesto paiz tenham 
abandonado n si aquellas fabricas, porque além de 
pagar 30 réis por kilogramma o trapo que se expor 
| ta, tem: sido nas diversas reformas vealisadss depois 
| de 1852 diminuidos os direitos das materias primas 
| que-entram n'aquolle fabrico, e ainda na propostn, 
cujo exame nos foi incambido, se attendea muita 
[convenientemente À necessidade de dar àquela in 
dustria esta, protecção, a unica que é racional, por- 
isso que não obsta ao desenvolvimento de ontras in- 
dustrias. ç 
Porsunde-se a vossa commissão que diminuidos 
jcomo são. 08 direitos das materias primas, poderio 
'aquellas fabricas melhorar a sua produeção e susten- 
(tar à concorrencia com ns estrangoiras, sem que te- 
nham de soffrer uma grande quebya nos seus lucros ; 
Jinas quando mesmo haja algum sacrifício, não ern co 
te um motivo bastante para que o governo deixussa 
de attendos nos interesses de uma ordem muito eleva- 
da que aconselham a reducção. 
O projecto de lei que sobre este nesumpto foi 
apresentado pelosúr. deputado Casal Ribeiro, está 
em-parte nttondido na proposta do governo ; e pelo 
pe espe dextincção do direito, que o mesmo sur. 
loputado propõe, findo que seja o prazo de dois annos 
Iê le opinião a commissão, que ombora seja um syste- 
maimnito adoptavel o drescala decrescente do diréi- 
to, tem ellêmuia upplicação à um direito exagerado e 
ohibitiva, e n respoito do qual seja grande a esenla 
A percorrer; do que no presenta vaso, em que u ex- 
tincção constitus a segundo grau da escala e tem da) 
bueceder a uma diminuição de 50 por cento. Havendo 
ainda a ponderar que tendo sido sucessivamente re- 
ilusidos os direitos do papelde impressão se tuna dea- 
necessario o aviso aos industrines,que « o fim prin 
pal d'aquello systema, emquanto que não sendo a ex- 
tincção da direito geralmontc reclamada pela elassao 
typographica convirá esperar e apreciar devidamen- 
to og efoltos «esta reforma. - 
pepino tttalhos e raspas de couros e pelles 
- Coma: compensação da reducção proposta nos 
diraitos do papel do impressão eleva-se de meio por 
cento ad valorem a 10 réis por kHogramma o direito 
de exportação, a que ftralhinito estão anjeitos os 
dosperdicios, retalhos e raspas de couro o polos, Não 
se obstando com esta alteração ao desenvolvimento 
de nenhuma outra “industria, concede-se À industria 
podera! uma protecção semelhante áquella que em 
1853 se lho «léu, angmentando-so o direito subre o 
trapo, direito esto quo é ninda bastante forto em 
quasitodos os paizes. pitas 
Oleo de petroline 
No artigo 4.º da proposta tributa-se o ulco do 
etrolino-com “o diroito! de: 20 réis por kilogramma. 
fin d'este imposto, como.se mostra do relatorio do 
overmo, é principalmente. fiscal. Pela nossa panta 
8 combustiveis fosseis e 03 seus produetus não classi- 
ficados! são considorados livres do direitos, o por isso 
este oleo, quehoje tem nm uso tão geral para a illu- 
minação, e cuja importação é consideravel, não está. 
ujeito no aaanénio de direitos. ha mm fun- 
damento algum para consentir n'esta. isenção, ao 
Ra que. Desa umas legislação que: impõe um 
ireito no azeite nacional. Equiparar contudo a esta 
o uella que ora kr entanto pari no guardar 
levida proporcionalidade com o pr lo qual 
&o vendem os dous productos, Mas E ça qua 
é axeito nacional nião caroce de estar no abrigo de 
um direito protector, e muito menos probibitivo so - 
bre o pelroline, porque a grande sahida que elo tem 


ee aeee is 


toncia e da tua santa afeição, minha filha , 
unca taes visões se antolharam... não é 
Assim ?' Comtudo o mundo está ahi entre vós, 
e separa-yos por motivos que vós nem mesmo 
sonhaes... | srt 
| — E que me importa a mim o mundo, n 
nha mãi ?—exclamou arrebatadamente o mo- 
go, carregando as sobrancelhas, 
| — Quererús tu ser mau filho, Luiz Vas- 
ques? Quererás que teu pai morra amaldi- 
goando-te?—replicou D, Luiza solemnemente, 
- O moço estremeceu diante d'estas, pala- 
jvras, e D. Luiza acrescentou : , 
| — Teu pai é bom... mas teu pal pensa 
como o mundo, Luiz, 
+ O rosto da mogo trradiou de repente pro- 
funda tristeza e bem pronunciado desgosto. 
Camilla escondeu, a chorar, o rosto no seia de 


côni 


Ela no 


rd o nosso ama; áquelle odio sem 
causa, e nós casamor-ios apesar d'elles. O ca- 
gamenta 4 para a mulhor, que ama, o ponto 
culmiranto da felicidade. ó meu tinha todos 
Os requesitos necessarios para o ser. E comtu- 
do o dia da minha boda foi de muitas lagrimas 
para mim é de muitas tristezas para o meu 
Vasco. Nada nosfaltava para sermos felizes; 
possuiamos tudo, excepto a benção de nossos 
paes: Deus não quiz levar mais longe o casti- 
to da nossa desobediencia., Contentou-se com 
nos fazer tristo o dia que para todos é do supre- 
ma alegria. Eu não tive dia do noivado. 

D. Luiza interrompeu-se para limpar as 
lagrimas, e depois continuou : 

-- Prometto-vos que haveis de ser um do 
butro, e que no diada vossa boda não vos fal- 
tará a benção de vossos paes. Mas para isso 
cumpre que vos entregueis inteiramente á mi- 
nha direcção. Luiz, promattes-me que occul- 
tarás ateu paio teu amor por Camilla, até o 
dlia em Elite, te mandar que lh'o deseubras ? 

“— O" minha mãi, entrego-lho toda a mi- 
nha felicidade— exclamou o moço, cobrindo 
de beijos as mioa de D. Luka. 

'— De 4 minha filha—continuon esta— 
de ti nada réceio, minha Camilla, Sei de quan- 


' 


| to as mulheres são capazes quando amam, e 


demais tu és 'a filha da minha creação. Doi- 
xai-me 0 quidado da vossa felicidade. A em- 
preza, assim mesmo, é mais facil doque vos 
parece... Mas quem anda aqui ? 


(Contindet.) 


para dificrentes applicações industriaes, consaaa 
le um preço bastante remunorador, a despel 
concorrencia do gaz, da stearina e da purgueir: 

Quando mesmo a fixação d'este direito ni 
vesse sido reclamada no parlamento e poli 

da assim seria exigida pelas necessidades do t 
, que não pode nem deva despresar uma fonte 
de receita que é desde já importante, e que promette 
duplicar em muito ponco tempo. 

Convem + “finalmente ponderar - que este impost 
não vai de encontro nos principios da sciencia econo- 
micn, porque reenhindo sobre um artigo de grande 
consumo, é assaz modico para o não entorpecer; 
Sodk, ei an) e outras malenias p 

clgl as industrias 

Na proposta olefns PL oiibhentt ad, 
varias redueções sobre algumas dus materius primas 
que maior uso teem na industria fabril. E" segura- 
incute oste um passo impostauto no cuinho da rom 
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esses alguhs industria 
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* ” À 
= . . 
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Agradecimento 
Mari Rufina do Vallo, José Pinto de 
* Araújo Carneiro, Antonio José de Sou-| 
za Mello é Leonardo Joaquim de Araujo 
agradecem a-todos os ill.mº! e 6xc.mo snrs. 
que, com a sua presença, honratam o res- 
ponso de sopultura, que, por alma de seu 
presado esposo e amigo, o snr. Bento Luiz 
do Valle, teve lugar na nonte de 9 do cor- 
rente, na igreja da Santissima Trindade; pr: 
testando a todos eterno reconhecimento. 
(2108). 


ar. 
". EDITAL 
João Baptista Ribeiro, do conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, commendador da 
Ordem de Christo, cavalleiro da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
mestre de desenho e pintura de Suas Al- 
tezas as Serenissimas Senhoras Infantas, 
Jente jubilado da 4.º cadeira e director 
da Academia-Polytechnica do Porto, etc : 
qto sabera quem convier que, em vir- 

tude e cumprimento do regulamento de 
30 de abril e “instrucções de 48 de maio 
de 1863 corrente, foram, pelo conselho 
d"asta academia, fixadas a 2.º quinzena do 
mez de julho e a 1.º do mez de vutubro 
do mesmo anno para os exames de habili- 
4ação para a 1.º matricula n'esta academia 
na [órma do mesmo regulamento e instruc- 
«ÇÕES. 

E portanto os alumnos que quizerem 
fazer exame de habilitação na 1.º epocha 
«deverão apresentur-me seus requerimentos, 
«levidamiente instruídos e documentados na, 
dórma do artigo 1.º $ unico n.º:3.º do mes- 
mo regulamento e art. 49 das instrucções 
até o dia 20 do mez de julho, e os que o; 
quizerem fazer na 2.º epocha m'o deverão 
do mosmo modo apresentar até o 1.º do re-| 
ferido mez de outubro, na intelligencia o) 
certeza! de que Tóra dos ditos prasos não, 
serto admiltidos requerimentos alguns. 

E para que chegue á noticia de todos 
«aqueles a,quem convier mandei passar, o) 
prosente, que assigno. Dado na Academia! 
Polytechnicado Porto, aos 10 de junho de 
->José de Sóuza Ribeiro Pinto, se-| 
cretario da academia, o escrevi + 
: "João Baptista: Ribeiro, 

Director. 


' 


BE (um) 
- Academia Polytechnica do Porto 


A bt ? 
IRBLÁÇÃO dos candidatos concorrentes -ao 


na 4.º cudeira da Academia Polytechnica do 
-Porto,-o-dos-dias e horas-mareados para-os 
exames: - 
NOMES DOS CANDIDATOS CONCORRENTES 
Manoel Taveira de Arayjo 
“Guilherme de Souza Peróira de Arnaut 
Eduardo Angusto Falcão 
Guilherme Antonio Corrêa. 
DIAS E TORAS PARA US EXAMES 
Junho 22, 23, 25, 26, 27 e 80 — Julho 


1,2,3,4.6, 7,8, 9,10,11,19, 14, 15,46, 
47,18, 20,21, 22,23, 24, 25, 27, 28,29 6 
30, 


Desde as 9 horas da manhã até ás 2 da 
«tarde do cada dia. 

Academia Polytechnica do Porto, 10 de 
junho de 1863. DES 
ines a João Baptista Ribeiro, 


Director. 
vi José de Souza Ribeiro Pinto, 
t v Segretario, | 
t ; Rs (2114). 
“Banco Eypothecariode 


Portugal . 


A Lei do credito predial, que incaleula-, 
veis beneficios vai fazer auferir ao paiz, 
«traz, como consequencia necessaria, a im- 
mediata creação de um grande Banco Iypo- 
-thecario. ; | 

Tão evidente e positivo é isto, que o go- 
“verno“compenetrado de uma tal ideia, aca-| 
ba de pedir aulhorisação ao corpo legisla- 
tivo para approvar os estatutos dos estabe- 
Jecimentos bancarios que n'este sentido de- 
vem surgir. 

De uccordo, pois, com pensamento tão 
promettedor, a Associação Industrial Por- 
tuense, que, em devido tempo; tomou a int- 

“cialiva n'este negocio momentoso, repre- 
sentando às côrtes a conveniencia da ap- 
provação d'aquella-lef do credito, passa a 
promover; desde já, a formação de am gran- 
de Banco Hypothecario, o qualse chamará 
— BANCO Y POTIECARIO DE PORTUGAL. 
“O projecto dé seus estalutos em brove) 
será pujticado. Acha-se aberta a subscri-| 


pção, cujas deções são de 1008000 réis cada 


uma, no Porto, na essa da Associação. In-|' 


dustrial Portuense, rua Chá n.º 26 e em casa 


do seu tesoureiro, rua das Flores n.º 20) 


o 22, desde as 9 horas da manhã ds 3 da 
tarde, e em Amarante, Aveiro, Barcellos, 
Braga, Bragança, Caminha, Castello Branco, 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Figueira, Gou- 
vêa, Guarda, Guimarãos, Lamego, Lisboa, 
Moncorvo, Penafiel, Regoa, Setubal, Valen- 
ca, Vianna do Castello, Villa Nova do Fa- 
malicão, Villa Real e Vizeu, Ê 

(2076) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


A Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem oté ao dia 13 de julho pro- 
ximo a 5.º prestação das suas acções na 
rozão de 20 por cento ou 208000 réis por 
acção é ) 
Paro este efíoito estará aberto o escri- 
ptorio, no edifício da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da manhã até às 3 
da tarde. 
Porto, 13 de junho de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão, 
Eduardo Chamiço. 
! ! (2044) 


ande ieilão para liquidação do 


estabelecimento da Vista Alegre 
Porintervenção de M. J. P. Pinheiro 

NºS dias 17 e seguintes até se liquidar, 
O leilão consta especialmente do louças e 

crystnes do todas as qualidados, 


no largo dos Loyos n.º 24 à 26: 
das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, 
estrangeiras. 


(2054) 


concurso da substituição de desenho |: 


* |Arremataçãodemoveis --Hotel.em Estarreja 


E” o dia 19 do corrente, pelas 10 horas, | 
na rua Fernandes Thomaz n.º 124, se] 
ha-de progadas ú arrematação dos moveis e 
mais objectos pertencentes ao casal do subdito 
brazileiro Domingos Gomes Fernandes. 
qu t + (2088) 


A Direeção do serviço da 
& - mala-posta entre o Porto 

8 o Carregado ha-de vender 
em hasta publica, pelas 11 horas do.dia 20 do 


corrente, na estação de muda no Porto, uma 


francez inteiro, se convierem os preços que 
pelas mesmas offerecerem, (2118) 


“INTERESANTE 


ALLANDO-SE ya de regreso de la capital, 
en esta ciudad, elinspector de la «Caja 
Unibersal de Capitales», lo pone en conoci- 
mento del publico para que los que quieran 
favorecerlo con su confianza à ingresar en 
lastan acreditada compaíiia que' representa, 
puedan procuralo en su escritorio Hotel 
Union, rua S. Lazaro, 278, 2.º andar, quien 
se halla,como siempre dispursto a dar cuan- 
tu esclárecimientos quierau con prospectos 
e lista de socios de este reyno gratis. 
Esta epoca es una de las mejores para 
suscrebirse, pues asen el pagamiento de 30 
de junio y adelantan medio ario. 
( | El inspector, 
Ramon V. Oliveyra. 
(2112) 


Passeio de-recreio nos caminhos 


de ferro 

GRANDE FESTA CAMPESTRE EM 
ESTARREJA - 

Domingo 21 de junho de 1863 


A Empreza Salamanca tendo cedido o pro- 
ducto de.um dia da via ferrea para au 
xiliar a conclusão do monumento que se está, 
erigindo 4 memoria do Senhor D. PEDRO V, | 
resolveu a commissão encarregada da cons-| 
trucção do mesmo monumento, de accordo com, 
a digna empreza,e com a permissão do gover- 
no de 8. M., estabelecer para este dia as cor-| 
ridasda forma seguinte : 58 


PARTIDA DOS COBOYOS DAS DEVEZAS | 


1:* 45 Thoras o 30 mintitos da manhã. 
Zed 9» 680000 da > 

É a O a Ms » da tardo. "| 
VOLTA DOS COMBOYOS DE ESTÁRREJA | 


1,º às 4 horas “da tarde. 
2455 » e 20 minutos da > || 
32458 da “os | 


'=5* Preços de id 
da linha: | 
1.º classe 15620 — 2." classe 19260— 3.º 
classe 900 réis. o 
O 3.º comboio, que parte 4 1 hora é 30 
minutos da tarde, conduzirá gratis os janta- 


a e volta para qualquer ponto 


Haverá um baile campestre vestido a ca-; 
racter. Duas bandas de musica regimentaes| 
dos corpos de caçadores n.º 1 e de infanteria, 
n.º 18, tocarão escolhidas peças de musica, 
tendo-se prestado com à melhor vontade e a 
pedido dos seus dignos commandantes a ir 
tomar parte n'esta festa gratuitamente, 

A commissão desejando que se passe um 
dia de completo prazer já provenin barcos 
para aquelles snrs, que quizerem disfructar 
as lindas margens da ria de Estarreja. | 
| Estão tomadas todas as medidas para que 
nado falte. » nda 

| À commissão espera a concorrencia dos, 
patrioticos portuenses, que com tanto. afan! 
tem coadjuvado a mesiha commissão para, 
concluir 0 fim a que se propoz. | 

Para evitar confusões desde já estão á ven-. 
da os bilhetes na rua de Santo Antonio n,º 
105 em: casa do snr. Joaquim Pinto de Maga- 
lhães e no dia 21 na estação das Devezas. 


Vapor de guerra LINCE 


s 
E momico de 1862-1863, e sendo possivel) 
que por esquecimento ou pela demora Er ul- 
timamente este vapor teve no porto de Lis- 
boa deixassem de ser pagas algumas contas de 
objectos fornecidos para o mesmo vapor, ro- 
ga-se por isso p todas as pessoas que se jul- 
guem n'este caso queiram tor a bondade de 
apresentar os competentes documentos até ao 
dia 25 do corrente mez de junho de 1863 a 
bordo do vapor. de guerra «Lynee» ou em 
casa do fornecedor, em Cimy do Muro n.º 
166, a fim de ser paga toda e qualquer quan- 
tia do que sejam credores, ficando de nenhum 
effeito todas as contas e documantos gue de 
futuro forem apresentadas pertencentes a este 
anno economico e antorloros, 
Porto, 13 de junho de 1863, 


egua franccza, outra portugueza cum cavallo | | 


| barca — CRUZ V, — o arrematadas no tri- 


|cavalhariça. Póde: 


res para as familias que os quizerem mandar | 
'|ir do Porto, | 


TANDO a finalisar o corrente anho ego. | — 


b MODISTA DE LISBOA 
* Rua de Santo Antonion 54 eb 


O dia 21 do corcento, junto. 4 estação 

dos caminhos-de-ferro, haverá, junta- 
mente com o hotel inglez, barracas provi- x 
sorias, aonde se servirão almoços por pre- PARTICIPA ás suas numerosas freguozas 
ços commodos até às 11 horas, principiando que continúa a ter o sou costumado sor- 
a meza redonda-para jantares desde-o-meio | timento de chapéus de sedae palha de Ita- 
dia até ás 6 horas da tarde, aonde serão ser- | lia para senhoras, meninas e meninos, ca- 
vidas, as pessous que se queiram ulilisar, | pos e paletots.de glacé; recebeu de Pariz 
com toda u regularidade e variedade de co- | um lindo sortimento de sedas para chapéus, 
midas, feitás com toda a limpeza e perfei- 
ção. O pessoal para todo o serviço vai d'esta 
cidade. 
«Preço dojantar 'para-cada- pessoa 600 
réis. Além do hotel haverá uma barraca 
convenientemente sortida com pastellaria,, 
doces, vinhos finos, licores, cervejas, cham- 
panho e varios refrescos. taty 

(2106) 


J. B. G. OILIVERA 


99, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Hanovor Square n.º.22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, -de novo se recommen- 
da aos seus amigos o mais viajantes “que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços mpderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
1 (546) 
CISNDO-SE livres pela repartição de 
saudo as mercadorias importadas na 


plumas, chopéus de clina, glacés pretos, 


Os. 


(1850) 


ultima novidado-e-proços commod, 


VESIr b me 
 -Attenção 
Ayrua de Santo Antonio: n.º 46 a 20 
= acaba de recober-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um. gronde e veriado 
sortimento de .chapeusinhos e bonels para 
crianças de todas as idades e proprios: para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro V e á Luiz T, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos 4 escoceza e maru- 
ja, para bomens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de-palha brancs,| 
pintada, de feltro branco e de côres. 
(1816) 


TA rua dos Caldeireiros n.º 
7225, vende-se um bilhar 
novo; todo de mogno; dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertences. 
(1350) 


CUNHA & FARIA 


Cm estabelecimento de moveis, silo na 

rua do Bomjurdim n.º3 149,6 151, par- 
ticipam ao respeitavel publico d'esta cida- 
de que acabam de guarnecer o dito estabe. 
lecimento com ricos moveis, aonde se en- 
contrurão cadeiras á, voltairo e, mais;ob- 
jectos, assim como teem madeiras para vens 
der de varias qualidades, xindas de fóra 
do reino, o que tudo venderão por preços 
tuito rasoaveis e se responsabilisam pela 
solidez dos moveis pelo praso dv um anno. 


buhal do Commercio, são convidados os 
snrs. arremalantes a yirem lomar conta de 
seus effeitos, recebendo no escriptorio de 
Daniel'& Irmão os respectivos tonhecimen- 
tos. (2105) 


"Pipas para alugar. 
-No caes da Ribeira'n.º-30 

8 Ê ct 01. (2010); 
Aluga-se desde 0 8. Miguel a 
casa nobre no largo do Moinho de; 
Vento n.º 1a 5, com boa cocheira e, 
-se desdê às 
Hhoras até às à da farde. 


“MANOEL FERNANDES ROZAS 


RUA DES. JOÃO NOVO N 15 , 
VENDE garrafas superiores do 6, 6 !/a e 7 
por galon,e a preços commodos. (2091) 
Stearinã a mais supe- 
«pior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.ºº 213 e 215 
g (1864) 


FE nt inato ALÓDB) 

| A LUGA-SE na freguezia de Avin- 
tes, lugar do Magarão, uma 
propriedade-de-casas de sobrado, 


él 


estumilhas do todas as cores, fitas, flores, | - 


guarnições para capas e vestidos, tudo da |. 


(2101) | 


Mr: 1 


- Perfumarias finas especialmente a 
necommendadus É 


J. GOSNELL & G: Perfumes do Jochey Club; 
vd. GOSNELL &C2 Perfume da nobreza 
| GOSNELL & Co Eso, Bouquet e todos o8 
perfumes os máis modernos é os máis distinctos para 


lenço, 

Ud GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Olco dourado — Moellina—Banha de uxso, etc, para. 
os enbellos. 

- J, GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
1 RR NH 


dentes. i 

J.-GOSNELL & C, Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, nporfeiçoado com o sumo de al-, 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, etc. À z 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
imendados: com confiança, pelas -suas qualidades no- 
taveis para branquear e annciar a elle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, — 4 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
ra à cabeça, com privilegia) Escovas para os dem 
tes e para as unhas. Pentes de todos os foitios e 
todos 08 objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. . (2081) 


“J orge A, Redpath 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


T 


zes, refractarios e para limpar facas e um 
contador de gaz para 300 lumes. 
; à ro(1600) 


NDEM-SE e fazem-se 
transparentes e-oleddos 
por preços 'modicos, no Reimão, hoje rua 
ide S. Lazaro n.º 201. dn) 


EM para vender garrafas de um e meio 


ria, de |' 


quartilho, flor de engofre, ujolos ingle- | 


ri 


mit 


o Eiver 


RS: 


O vapor inglez = 
CABTILIAN «8, en. 
pitão William. Londong” 
Bahirá no dia 22 do core, 
A > rente, e ada 
Consignatarios Fu Chamiço, Filho & Silva, a 
jucm so deve dirigir quem quizer enrregar ou iy 
le passagem, assim como go snr. Carlós Coyerleys 
ua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar | 
, (ama) | 
= 


Londres e New-Castle: 


gnatario Carlo 


Nova dos Inglezes n.º 87, oúma praç; 


Pa AE À 


E qu 
O vapor inglez — DE 
BR S, E 
mes F 


“Dublin & Glasgow 


'ga 


iengeiros tracta-se com o consi- 
erley, 87 rua dos Inglezes, 


; [ELOA 
Copenhagem & Sto 
-ckolm ' 


ep 
8 Coy 


a praça. 


jm 


si 


O brigue a 
| capitão F. Ehlei so nqjui tos, 
 dus-os ds, pára dale com brovidadol 
00883 


not Seemá ingleza e Suit LEL- 

= capitã m fo! ley,' q 
AE nora ro 
- ' ! (1979) 


“:Consignatario Carlós Coverleyruh! 
tu 


db 


A escuna MARTHA GRI TZ <? 
capitão K. 6. Westenhorg, a sálir em 
15 dias. eaolavibpo. Je di 

+ (1681) 
dirija-se 
ua dos Inglezes. 


PREÇO FIXO | 
Papel para forrar salas 
Transparentes para-janellas: 


“Santo Antoiio n.º 149. “q19n3)' 


“No largo de 8, Domingos n.º 81) 


'A á venda um lindo e variado sortimento 
de transparentes para janellas, ultima 
mente recebidos. o (2018) 


ENDE-SE uma ilha com oito ca- 


hosa com os n.ºº 27 a.29: quem as 


pretender póde fallar na mesma. (2034) 


combons: commodos para-famitia'; serve 
tambem; para qualquer estabelecimento em 
relação ao bom 'lócal. | (1982) 


m 
Attenção 
AUUGA-SE um excellento | 

— *A salão para arrumar de 30, 

a 40:000 alqueires de cereaos ou para fei- 
toria de Íructa, E" o maior e mais seguro 
salão do Porto, e construido «de novo: lra- 


ctase no caes dá Ribeira, 30 ou 28. 

to (2009) 
RESPASSA-SE uma: loja 
com carhes de porco, 

muito afreguezada, na; praça do: Anjo n.º 

101 e 102: quem a pretender falle na mes-, 

ma ou na rua da Assumpção com Miguel. 

Campolini. |... 988) | 


Oleo de peixe paraga- 
“agala 


* 
D” superior qualidade a 38500 réts o al- Rua de Santo Anlonio-— Estabelecim 
mudo, e snr: José Antonio Teixeira Rego. 
Borras do mesmo peixe para surrado- |' João Corrêa de Abreu Faria, rua For 
res de couros a 300 réis por almude. 
No caes da Ribeira n.º 30. é 
: E (1790) 


AGUARDENTE 


“ENPOSIÇÃO 1 


largo de S. Chrispim, 

Estos lumes são degrande vantagem para os consumidores 
com toda a Confiança, sem o menor risco de incendios on onvenêna 
esta quo 08 torha preferiveis 'a outros quaesquer até hoje conhecid 


cionadas, sendo o seu de 


tem; causado prejuizos incalculaveis. -O ann 


tt Os seus preços são os seguintes: 


Por duzia de» 
Por caixa 


“ EDUARDO DA CUNHA BARBOZA 
DA RUA DO BOMPIM, D'ESTA CIDADE 


NDUSTRIAL PORTUENSE 
Co DE 1864 
4Z publico que tem á venda lumes hygienicos de stearina nas localidades abaixo men- 


posito geral na drograria de Antonio da Fonseca Moura, no 


tinuação dosmaior aperfeiçoamento d'esta manufactura, até 


Por groza de caixas de carteira 0, . 


LOCALIDADES DA. VENDA, 
» w Feira de S, Bento — Armazem de papel do snr, João Riboiro Pereira. 


tmosa n.º 319 e 321. 
Joaquim José Alves Guimarães, Praça do Anjo n.º877 «78. 
Praça de Carlos Alberto — Loja e estanco do snr. Philippe de Moraes Guedes. 
- Além destes depositos parcives, o annunciante creará, de futuro, outros em 
diversas localidades, para melhor commodidade do publico. 


IYGIENICOS 


«porque se podem usar 
ment ircumstancia 


unciante promelte ao, 
que não h 
Rostints 


ummidores a con- 


aja nada a desejar. 


= 18300 réis. | 
E je o 
E E 


10% 


ento de oculista e instrumento: 


s núulicos do 


(113) 


De Menzies, Bernard & Craig 
E A, Kopke; rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snes. compradores 


de aguardente inglezn, “que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 


a, PRAÇA DE D. 
ris SE “cold res, 


“| xos para os mesmos de 


end 
Roma um 


Rá 


e 9 uilimotr 


(2059) 
Restaurante de Estarreja 


Q Gerente do Restaurante de Batarreje lem 
*a honra de provonir-o. respeitavel pu- 
blico que no dia 21 do corrente mez será 
alterado no mesmo estabelecimento o seu 
programma, do seguinto modo : 

1.º Jantar ao meio dia, 

2.º Dito ás 2 horas da tarde. 

3.º Dito és 4 horas da tarde. 

Não haverá ulmogo por não haver tem- 
po paru o servir com a devida regularida- 
de, em consequencia do grande concorren- 
cir que se espera n'aquello dia, 

Os preços dos jantaros são os do cos- 


lume, 

Os bilhetes de admissão agham-se á ven- 
da até ao dia 20, desde as 8 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde, na rua Direita do Vi]- 
la Nova de Gaya n.º 228, e no dia 21 
n'squelle estabelecimento. 

(2104) 


Attenção 


PEANCICO. José Marques, do Pinheiro 
da Bemposta, tem a honra de prevenir 
o respeitavel publico, de que em Estarreja, 
junto á estação do caminho de ferro e caes | 
do rio, ou via fluvial, se acha exposto um 
armazem com todas as precisas commodida- 
des para. recolher “mercadorias de qualquer 
natureza, que sejam, mediante uma modis | 
ca comissão pelo que toma sobre si a respon- 
sabilidade como proprietario do referido es=|. 
tabelecimento, e n'este caso se offerece a to-|) 
dos os ill.=º* snrs, que d'este sobredito se qui- 
zer ufilisar, por cujo obsequio desde já agra- 
dece a quem se dignar mandar-lho os seus sei 
viços o espara a correspondencia por o cor 


nacioriaes e) reio do Pinheiro, em quanto não houver di-' fejto,, 


recção postal em Estarreja, (2077) 


REWOLVERS DE 6 TIROS. 


; put ab OI 4 | o 
"ber rawolvers do 6 tiros do systema le fauchenx, pra 
he se podem carregar o descarregar 
para yonder ás caixas avulsas, 


ELLA 


PEDRO Nº 32 


rios para al- 
um dous minntos, cartiu= 


ic] 


- LADRI 


LHOS 


ES 
grande brovidado qualquer oncommenda, 


as encommendor, 


NACIONAES 


TES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito suporioros aos 
inglezes acham-so á vonda narua do Bollomonte n.º 99, onde so aprompla com 


O mestre tralha José Afonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambom so incumbe de 


Preço dos: ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


E TNOLOS | 


ANNURCIOS 


MARÍTIMOS 


SERVICES 
MESSAGERIES 


co grandes vantagens a quem lhe confiar 
dE CN Edna 
ingleza 
d - Mosatrda inglesa em latas de "melo ar=> 
“Cima do Muro, 149 e 150, * 
vender lindos córtos de vestidas, Ghe- 
sortimento de fazendas de verão, 
letots de glacé e cazemira dos mais elegan-=, 
(1896) 
DE 
- LUIZ VICENT 


cantes, per preços muito baixos e offere- 
“as suas ordens.” (3568) 
DS cu ad eme 
erveja 
RETA e branca a J5OOO refs a duala. 
rate), ' 8 
Harrenques de fumo superiores. 
Ti som) 
Nt rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
gados ultimamente, por pregos commodos. | 
dbind (1889) 
Eua das Flores n.º 45 a 51 
ECEBEU a ultima parte do seu magnifico 
'Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 
tes'feltigs. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creanga. Preços os mais rasoavels, 
El Leon de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
Rua de Santo Antonio n.º 
a 2010303 


ARTICIPA “aos seys freguozes que con- 
tinúa a ter sortimento de -luvas de pel- 
icá, 'camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes, 
por atacado e a retalho. Eat 

(491) 


FATO FEITO - 


S. Vicente, Pernambuco, 


mau (1 De $. VICENTE a GORÉL, 
R preços reduzidos, se encontra bem 2 Do RIO DE JANEIRO à MÓN 
sortido, de todas as fazendas e fato p 
o estabolecimento da Praga de D. Fe-| Reboleira. 
(1758) Os 


| 
Pº 
agontes no Porto— d. B. DE CASTRO 


dro n.º 25, 
) a 104 é UU) agbogiA 


Oorrespondendo com os vapores da mesma companhin que vão ; 


TEVIDED' e BUENOS-AYRES. — oe 
gra passagoiros o mais esclarecimentos dirig se no escriptorio da companhia, 49, rua da | 


(1298) |7 TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 1 


MARITIMES DES 


|) 
C 
OM” sortimento! JA. Wendel, rua “de |. 


sas terras silana rua daCanva-|| 
ns 


d 
Pê 


topara os de 1:º como de 2.4 «; 
te camarotes para os de prós. 


- “Os isto — SOUZA == 6-2 102 
DO DIA — nehant-se quasi carrega- 
dos e muito breve. a subir. O resto da 


, enrga tracta-se com Dani 
carão feia tm, Dogi &lomão, 
feseca ob jt 


TRT Dela LD EO 
»Rio-de Janeiro» 
- Vai Sabér Com brevidade, por. te 
sâjnvio som cartagambnto Feto, E 
?, veleira galera — NOVA FAMA. 1 ob 
Esto excellento barco, pela gran-it 
e accio que tem, offereço nos anrs. 
mélhiores corimodos possiveis, 
amar, melusivai 


ima/do Mui 


e enpncidado 
assngeiros os 


I 


ta-so com Sogrão, Irmios, ria do Almeda. 


meme (1998) 


Trac 
o 165. 


gb” 
a passpaio 


ja 


ev TJ p=I00% 
Rio de Janeiro. 
ni snhir tem rihiita brevidade a nova 
galer: — APRICA — capitão Cunha. 
“Porna-se recommendavoloksta ga- 
Tera pelos bons commoios que tem pa- 
sengeiros, tento À pesei de oa 
tacta-so com Vinva Azovedo & Filhos, 
os Fogueteiros ne 80. 0 a 
a ( 


cujo, sy) 


do Muro, junto á ponte, n.* 1 e 9, com Jos 
Monteiro é Silya,ou com Luis Pereira Pormin ns Ie 


Rio de Janeiro 

“A veleira barea — MONTEIRO 24, 
— enhe cora brevidnde, Pura carga e; 
passageiros para os quaes tem os ime- 
lhores commodos, tracta-se em Cima, 
de So) 


ar Lone do2n(A9DT) 


etamento que tem para os snrs, 
até beliches para os de próa, «; 


sb 


se com Pinto & Rocha, no largo de 8, 
ne 2 


did 


quim Barbosa Lima, ua Prog 
n. : 


(de Janeiro 


a amado ER a 
gnlerm — EUROPA, - 


“Este bello nayi 
-mendavel pelos bons ; 


Tracta-se com Moncel; Peso) 


“| praça de Carlos Alberto me 192,10) A - 
E) bo8 mle simao o (1828) um 
Rio de Janeiro 


A barea — VENTUROSA —, capitão 
Oliveira, vai subir com muita brevi- 
dade, Recebe carga é passágeiros,para 
ou quaes tem bons commodos : tracta- 


A barca — LIMA 1.º — + 

brovidnde, Carga e passageiros a q! 

offerece ncendos cor Wi 

tractamento, aa) J 
an 


E 


tom 


o] 


ro 


(ty || 


m 


quaes, ofioreco excollentes com 


tes commodos) tracta-so com Jonquim Lourenço 
ves, Reboleira n.º19, 


»— Recebo carga “0 
mudos 


ento pro mi mio o 
Caixa Carlos Brandão, 


— Bahia, 


A barca — BAHIANA: 

sé dos Santos Lessa Jimior, * 
com-muita brevidade: para 
passageiros (tendo para estes' 


AL 
640) | 


cel 
vu 


MMPERIALES 


| Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete, a vapor de vodas, da força de 500 cavallos 


NAVARRE 


oh + d n 
Espora em LISBOA procedente do Bordeaux. ne 28 4 30 Do connexre, sahirá poncas horas dépois para 


Bahia e Rio de Janeiro 


& ca 
Í 


n, 


ctr-se com Pinto & 
oa 


q 
) at 


Pernambuco 

“Vai aahir com brevidado o % 

-- MERCURIO. brio 

“Quem no mesmo, Quizor egrrog 

owir de passagem, pará o 

Mentes commnodos, tracta-se com 8 
in do Almada n.º 165, Tha 


Ham 
RF, 
oque tem cx... 
onres Irmãos, , 
dy 


Pará orem 
barea — AMAZONA, 
ao Ferreira Leito Juni 
| hr com muita brevidadeç (oo 


“mr 
Recebe carga e pasanigeiros e tra-u? 

Rocha, no largo de 5. João ágar 2 
2 co otne o 0m mi (Ã9B6) cio 


ua 


vossas 


